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Nesta edição do Boletim: 

• Prepare-se para o XI EMEP em Agosto de 2022 na Harvard University! 

• Dicas de livros e outros materiais para a sala de aula 

• Entrevista exclusiva com as autoras do livro Plural Português Pluricêntrico 

• Participe do Boletim comemorativo de 15 anos da AOTP! Envie seu depoimento para fazer 
parte da edição especial de aniversário de Agosto de 2022. 
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                          Conectando comunidades de educadores do 
mundo da língua portuguesa  

O XI Encontro Mundial sobre o Ensino de Português, EMEP, vai ser 
realizado na Harvard University nos dias 5 e 6 de agosto de 2022. 
O EMEP está planejado para ser híbrido, com sessões presenciais 
e virtuais. Confira o programa do evento  

Registre-se no evento no site do EMEP clicando 
nesse link. 

Investimento:  

•Inscrição de membros da AOTP (ou membros das nossas 
organizações parceiras) com a anuidade em dia para apresentar 
no EMEP: $35  

•Inscrição de não membros da AOTP para assistir ao Encontro 
como ouvintes com certificação: $40 (inclui associação à AOTP) 

•Nenhum reembolso será concedido após 30 de abril de 2022. 
Todos os pedidos de reembolso estarão sujeitos a uma taxa de 
processamento de US $40.00. 

Para mais informações, contate-nos diretamente pelo email 
info@emepsite.com 
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Plenárias: 

O DESENVOLVIMENTO DA 
COMPREENSÃO ORAL NO NÍVEL 
AVANÇADO: APRENDIZES 
TRADICIONAIS E DE HERANÇA, 
por Gláucia Silva e Denise Santos 

PRETUGUÊS PARA CRIANÇAS: 
FORTALECENDO CONEXÕES 
ANCESTRAIS DE FALANTES DE 
PORTUGUÊS COMO LÍNGUA DE 
HERANÇA, por Helen Santos e 
Luana Reis 

Confira o programa 
completo do evento: 

 https://
www.emepsite.com/

programaprogram  

POR DENTRO DOS EVENTOS 
Publicações | Chamadas em aberto | Conferências

https://www.emepsite.com/programaprogram
https://www.emepsite.com/programaprogram
https://www.emepsite.com/programaprogram
https://www.emepsite.com/inscri%C3%A7%C3%A3oregistration
https://www.emepsite.com/inscri%C3%A7%C3%A3oregistration
https://www.emepsite.com/inscri%C3%A7%C3%A3oregistration
mailto:info@emepsite.com
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MATERIAIS E EVENTOS  

Histórias de geração em geração: livro produzido por alunos de português 

 Alunos das aulas de português da Northwestern University ministradas pela professora 
Ana C. Thomé Williams lançaram O livro "O que deixaram para nós: o poder duradouro de 
histórias, de geração em geração”. O material é fruto de histórias escritas por estudantes 
avançados de língua portuguesa e de desenhos de crianças falantes de português pelo mundo: 
América do Norte, Brasil e África. O tema identidade cultural e ancestralidade discutido no curso 
"Port 202: Portuguese Reading and Writing" originou narrações de histórias vivenciadas por 
estudantes. Essas histórias passaram a ser lidas por adultos nativos da língua portuguesa a suas 
crianças, que as interpretaram através de seus inspirativos desenhos feitos a mão. 17 crianças de 
diferentes idades participaram do projeto com desenhos a partir da leitura/escuta de 7 histórias 
interculturais escritas pelos estudantes.  

 O resultado é um livrinho que agora pode continuamente ser lido e apreciado por todas 
as gerações. Para quem tiver interesse em acessar este conteúdo, pode acessar pelo site https://
sites.google.com/view/oquedeixaram.  

LANÇAMENTO DE LIVROS 

O livro “Quem pode acalmar esse redemoinho de ser mulher preta?” 
(Who Can Calm This Whirlwind of Being a Black Woman? em inglês) 
celebra 20 anos da carreira da escritora Elizandra Souza e é uma edição 
bilíngue (português e inglês). 

O livro traz organização de Elizandra Souza, projeto gráfico de Silvana 
Martins, ilustrações de Carolina Itzá, apresentação de Raquel Almeida, 
tradução de Luana Reis, prefácios de Mel Duarte e Christen Smith e 
posfácios de Luciana Moreno e Luana Reis. A publicação sai pelo selo 
Mjiba. As compras podem ser feitas pelas redes sociais: 
@elizandra_mjiba @literaturanegrafeminina e o pix através do e-mail: 
literaturanegrafeminina@gmail.com ou através do site: https://literatura-negra-
feminina.lojaintegrada.com.br/. 
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EVENTOS Primeiro semestre de 2022 

Em abril, a professora 
Patrícia Sobral ofereceu 
uma oficina entitulada 
“Artful Teaching and 
Learning: Integrating the 
Arts into the Curriculum” 
para professores na Florida 
International University. 

 

  

O carnaval da Miami Beach 
Senior High School completou 26 
anos de muita folia. O evento é 
organizado pelo clube brasileiro da 
escola com coordenação da 
professora Anete Lobo, Cofundadora 
e Vice -Presidente da AOTP. O tema 
do carnaval deste ano foi futebol em 
comemoração antecipada à Copa do 
Mundo. O evento foi ao ar livre e 
contou com a presença de passistas, 
uma banda, capoeira, e concurso de embaixadinhas. Esta tradição visa unir os alunos e 
professores da escola em um evento cultural que propaga a cultura lusófona. 
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Eventos segundo semestre de 2022 

 O SIMELP - Simpósio Mundial de Estudos de Língua Portuguesa, será realizado de 
04 a 07 de outubro de 2022 em modalidade HÍBRIDA: 

• PRESENCIAL: 04 de outubro de 2022    

• LOCAL: Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São 
Paulo (FFLCH-USP)   

• ONLINE: 05, 06 e 07 de outubro de 2022  

• TRANSMISSÃO AO VIVO: https://www.even3.com.br/streaming/simelp2022/   

As submissões de trabalho se encerram no dia 15 de agosto de 2022.  

Para informações adicionais  visite https://simelp.com/.   
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Projetos ao redor do mundo 

Radio Olavide, de Sevilha, Espanha 

 A Universidade Pablo de Olavide - UPO (em Sevilha), 
através da sua rádio universitária (RadiOlavide), oferece o 
programa O Mundo da Língua Portuguesa (OMLP), um espaço 
que aproxima o ouvinte da língua e cultura dos países que fazem 
parte da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP): Angola, Brasil, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e 
Timor Leste. RadiOlavide é a rádio universitária da Universidade Pablo de Olavide, um 
projeto educativo e comunitário que em 2021 completa cinco anos e que está ao serviço 
de toda a sociedade, sendo a primeira estação de rádio universitária criada na capital da 
Andaluzia. 

 O projeto do OMLP (claramente de teor pluricêntrico e voltado às vozes plurais da 
língua portuguesa ao redor do mundo), que foi lançado durante o ano acadêmico 
2019/2020 na UPO, é o primeiro do seu gênero na província de Sevilha e oferece um 
ponto de encontro e intercâmbio cultural e linguístico com o mundo lusófono. É 
transmitido às terças-feiras, às 13:00 e quintas-feiras, às 18:00 (horário de Madri) em 
radiolavide.org   

 "Estamos muito contentes com a repercussão do programa. Recebemos 
felicitações de diferentes países de todo o mundo e, pelo lado acadêmico, estamos 
também satisfeitas por saber que um projeto que faz parte de uma tese doutoral já pode 
ser utilizado como ferramenta nas aulas de PLNM - Português Língua não Materna", 
explica Giselle Menezes Mendes, doutoranda na UPO em História e Estudos 
Humanísticos: Europa, América, Artes e Línguas, professora de Português no Serviço de 
Idiomas da Olavide e criadora deste espaço. Giselle Mendes coordena e apresenta 
OMLP com a colaboração de Ana Margarida Were (bióloga e também responsável pelo 
programa Mundo Sostenible na RadiOlavide), Beatriz Padrón (autora da página Nem bom 
vento ilustraciones) Elizabeth França (criadora do blogue misturasdodiadia.blogspot.com) 
, Gabriela Morandini (@aprendaportuguesonline  Instagram) e a professora do Porto, 
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Maria João Barbosa.  Miryam Toro Pazos é responsável pela realização técnica e o apoio 
da rádio universitária é feito pela gestora da RadiOlavide, Noelia Cameron Núñez.  

 O programa O Mundo da Língua Portuguesa, cuja canção temática, "O nosso 
Sol", é composta (tanto música como letra) pela própria Giselle Mendes, apresenta seis 
blocos temáticos tendo como pano de fundo aspectos relevantes da cultura, arte, música, 
literatura e ensino de PLE, entrevistas com renomados docentes da área de PLNM e com 
estudantes universitários que tiveram experiências de estudos em algum país da CPLP, 
além de um bloco específico sobre o meio ambiente e a natureza dos países de língua 
portuguesa.  

 Todos os podcasts do programa O Mundo da Língua Portuguesa estão na 
fonoteca da RadiOlavide aqui: https://radiolavide.org/categoria-audios/o-mundo-da-
lingua-portuguesa 

Spotlight:

O projeto OMLP é organizado pela professora 
Giselle Menezes Mendes Cintado, brasileira de São 
Luís do Maranhão, licenciada em Letras (Português-
Inglês) pela UNIFEOB de São João da Boa Vista - 
São Paulo (Brasil) em 2006. É professora de PLE 
(Português como língua estrangeira) em Sevilha 
desde 2007 e professora de PLE pelo Serviço de 
Idiomas da Universidade Pablo de Olavide, UPO 
(Sevilha) desde 2018. Lecionou no CELP Sevilha – 
Centro Oficial de Estudos de Língua Portuguesa - 
LAPE, de 2008 a 2017; foi professora de português 
(PLE) na Universidade de Huelva durante os cursos 
2010-2011, 2011-2012; tem Mestrado em Ensino Bilíngue pela Universidade Pablo de Olavide, UPO 
(Sevilha). Atualmente é Doutoranda na Área de História e Estudos Humanísticos: Europa, América, Arte e 

6

Curta O Mundo da Língua Portuguesa 
no Facebook!  

https://www.facebook.com/
omundodalinguaportuguesa    

https://www.facebook.com/omundodalinguaportuguesa
https://www.facebook.com/omundodalinguaportuguesa
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Línguas na UPO, com estudos vinculados ao Bilinguismo, Políticas Linguísticas e PLE em zona de fronteira 
(entre o sul da Espanha e o Algarve), Afetividade em aulas de segundas línguas, Educomunicação. 
Integrante do Grupo de Pesquisa CNPq Cultura e Identidade Linguística na Lusofonia - CILL (Mackenzie). 
Participou como professora convidada de português no Mestrado Trilíngue em Línguas Aplicadas ao 
Comércio Internacional na Universidade Paris-Est Créteil (Antiga Universidade Paris XII) Campus Val-de-
Marne, França (2013, 2014, 2015). É coordenadora do programa "O Mundo da Língua Portuguesa", da 
RadiOlavide na UPO e diretora da APLEPES Sevilla (Asociación de Profesores de Portugués en España), 
sucursal da Andaluzia. Tem artigos publicados no Brasil, EUA, Espanha e Portugal. 

 PRÊMIOS 

Eugênia Fernandes, secretária da AOTP e 
editora associada do Portuguese Language 
Journal, recebeu o prêmio de Outstanding 
Teacher 2022 da California Language 
Teacher’s Association. Queremos 
parabenizar Lia e agradecer por todo o seu 
trabalho pela comunidade de professores e 
alunos de língua portuguesa!  
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PARABÉNS AOTP PELOS 
SEUS 15 ANOS! 

Faça parte dessa comemoração enviando sua história com a AOTP 
para ser publicada no Boletim Especial de Aniversário de 2022! 

 Em 2022 a AOTP está comemorando 15 anos de fundação e nós estamos preparando 

uma edição especial do Boletim para comemorar. Para isso, estamos convidando todos 

vocês para fazer parte do Boletim Informativo Especial de Aniversário!  

 Clique no link (link para o Google Forms) e nos envie seu depoimento! Vários formatos 

serão aceitos: fotos, depoimentos sobre os eventos do EMEP dos quais você participou, 

uma história marcante sobre sua sala de aula, materiais que conheceu através do nosso 

boletim ou webinários promovidos pela AOTP, ou qualquer palavra de carinho e incentivo 

para os professores de português que com você fazem parte da AOTP há tanto tempo!  

Se você tiver qualquer dúvida, entre em contato com Bruna Sommer-Farias através do e-

mail fariasbr@msu.edu.  
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PRÊMIOS DA AOTP 2021-2022 

 A cerimônia dos prêmios da American Organization of Teachers of Portuguese 
(Biênio 2021-2022) terá lugar no encerramento do XI EMEP, na Harvard University, no dia 
6 de agosto.  
 Conheça as justificativas de indicações dos(as) sócios(as) na página: https://
drive.google.com/file/d/1IWsMTOlE6ccohcwG0UIHrFLIBVZUaxyI/view?usp=sharing  
 

 Cada membro ativo pode votar 
somente uma vez. Use seu e-mail 
cadastrado na AOTP para fazê-lo. 
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Vote clicando neste link:  
Formulário de Votação Prêmios AOTP 2021-2022 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd-WFFpBB1sJrZ9yOtNB6cNDPNmBwF_3-C9z5nTuhjnrFx82w/viewform?fbclid=IwAR0TGYV7zWtLkyV1uouBEQAZ514s7b8gVA3QoI1bdJVyAPgD0wuthq2V1mk
https://drive.google.com/file/d/1IWsMTOlE6ccohcwG0UIHrFLIBVZUaxyI/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1IWsMTOlE6ccohcwG0UIHrFLIBVZUaxyI/view?usp=sharing
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1. Como Plural se diferencia dos materiais 
disponíveis para o ensino do português no 
exterior? 

Camila Almeida: O Plural é um livro corajoso porque ousa 
falar sobre o que não é óbvio: nós. Ele fala de mim, da minha 
família, dos meus colegas, dos meus conhecidos e 

As professoras autoras do livro de acesso aberto (Open Educational Resource) Plural 
Português Pluricêntrico falaram um pouco sobre o processo de criação do livro, a recepção 
de alunos, professores, administradores e o seu papel na promoção e afirmação da língua 
portuguesa através da abordagem de temas que instigam estudantes a pensarem 
criticamente sobre temas como desigualdade e preconceito. O livro é de acesso livre e 
gratuito e pode ser encontrado no link https://plural.pressbooks.com/.  

PLURAL: Português Pluricêntrico
Entrevista com Eugênia Fernandes, Leonardo 
de Oliveira Silva, Camila Almeida e Tatiana 
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desconhecidos, dos meus ídolos e das belezas e das 
dificuldades que permeiam essas vidas. Por isso ele é Plural. 
Além disso, eu considero o Plural um livro progressista 
porque, ao entender que comunidades melhores se 
constroem acolhendo realidades e não apenas as conhecendo, 
é um material didático que faz a gente botar a mão na massa. 
Ele faz a gente pensar e construir alívios e soluções para 
problemas que estão diante de nós. 

2. Como foi feita a seleção dos temas? 

Leonardo Silva: A seleção de temas foi um processo 
dinâmico e contou com a participação das 4 autoras. 
Tomando por base pesquisas na área e nossa própria 
experiência, levamos em conta conteúdos que normalmente 
são abordados nesse tipo de publicação e o que entendemos 
como necessidades comuns do público virtual (estudantes de 
língua portuguesa em universidades dos Estados Unidos). 
Desde o início, optamos por escrever um livro que também 
buscasse apresentar temas relacionados às discussões comuns 
a um livro de língua, mas que normalmente não recebem 
atenção devida em muitos cursos de idioma. Por exemplo, 
nos pareceu impossível ocultar uma discussão sobre pessoas 
sem-teto na unidade sobre moradia. Entendemos que esses 
problemas são parte da vida dos estudantes e que parte de 
aprender uma língua é também ser capaz de falar sobre esses 
impasses. Com isso, esperamos que os temas selecionados 
auxiliem os educandos a desenvolver vocabulário capaz de 
retratar o mundo a seu redor, evitando que haja uma lacuna 
muito grande entre aquilo que se vê em sala e o que está 
presente em nossas sociedades.

3. Plural trabalha com algumas questões que podem 
causar certo desconforto tanto nos alunos quanto nos 
instrutores. Como vocês têm orientado educadores a 
trabalharem com o livro? 

Leonardo Silva: Pensando em língua não só como uma 
ferramenta de comunicação, mas também de autorreflexão, 
procuramos elaborar um livro que convidasse os educandos a 
justamente se perguntarem sobre as origens desse 
desconforto. O incômodo pode ser uma porta para uma 
educação transformativa, e o objetivo do Plural em lidar com 
pautas de direitos humanos é torná-las mais convidativas, 
trazendo para a sala de aula questões que já estão sendo 
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discutidas fora dela. Além disso, um livro didático é só uma 
das inúmeras ferramentas disponíveis ao professorado, o que 
significa que fica ao critério do educador decidir se uma 
discussão específica do livro deve ser abordada em sala, 
levando em conta as necessidades de cada grupo. É verdade 
que já recebemos reações contundentes ao Plural 
(curiosamente, mais por parte de professores e 
administradores do que de alunos), mas tivemos também a 
experiência de ver essas questões causarem bem-estar entre 
educandos que se viram e se sentiram representados no livro. 
É necessário se perguntar, também, se essas discussões que 
causam desconforto estão ausentes em outros livros ou se a 
diferença não está em colocá-las em debate, em parar para 
conversar e ouvir sobre esses assuntos. De uma forma ou de 
outra, as opções de materiais com menos conteúdo sensível 
seguem disponíveis e podem ser adotadas em conjunto com o 
Plural. Esperamos que, com este livro, agora o professorado 
tenha mais uma ferramenta que complemente o que, de uma 
maneira ou de outra, já se fazia em sala de aula. 

Tatiana Mello: Precisamos olhar para as questões com 
potencial de causar desconforto como alavancas para o 
crescimento crítico e criativo de nossos alunos. Os temas 
abordados no Plural convidam à reflexão sobre 
(des)igualdades entre os seres humanos, preconceitos e 
destruição do meio ambiente, entre outros. São, enfim, 
problemas de nosso planeta, de nossas vidas, de nosso tempo, 
e afetam a todos nós sem exceção, diariamente. Dar voz às 
vivências, indagações e preocupações de nossos estudantes na 
aula de idioma faz parte do processo orgânico de ensinar para 
a vida também, que é o que fazemos de forma consciente ou 
não.

4. Como tem sido a aceitação dos alunos e 
professores? 

Eugênia Fernandes: De maneira geral, muito positiva. O 
livro vem sendo usado por várias universidades nos EUA, 
como a Universidade da Califórnia, Berkeley, a Universidade 
do Arkansas e a Universidade de Indiana. Os 
questionamentos que recebemos são mais relacionados com a 
utilização do livro e atividades de apoio para sua 
implementação. Respondemos a todos e compartilhamos 
estratégias sempre que possível. Os professores comentam 
frequentemente que o livro chegou em um momento muito 
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necessário para a promoção e a afirmação da língua, 
especialmente nos Estados Unidos. Dos alunos, temos ouvido 
sobre a aplicabilidade dos projetos e do impacto de suas 
vozes como já membros das comunidades de língua 
portuguesa. Eles também agradecem pela disponibilização do 
material como acesso aberto pela diminuição dos custos e 
pelo diálogo do Plural com outros Open Educational 
Resources. 

Tatiana Mello: Como recurso OER — Open Educational 
Resources, ou Recursos Educativos Abertos, de custo gratuito 
para os usuários — o Plural tem provocado, num primeiro 
momento, grande curiosidade já que o preço de livros 
didáticos no mercado norte-americano costuma impactar o 
orçamento de boa parte dos estudantes. Produzir um livro de 
acesso global foi parte da motivação dos autores para a 
produção do Plural. Com o uso da publicação, os alunos têm 
tido a chance de aprender e refletir sobre temas atuais nos 
países de língua portuguesa, e que comumente refletem 
desafios enfrentados em outras partes do mundo. A recepção 
do Plural, nesse sentido, também tem sido positiva. O Plural 
aborda, por exemplo, questões pertinentes à autoimagem, e 
alguns alunos revelaram que o assunto abordado no livro os 
fez refletir verdadeiramente sobre padrões estabelecidos de 
beleza, aparência e sobre questões relativas ao capacitismo. 
Conforme a opinião de um dos alunos, “o Plural traz também 
assuntos difíceis, mas que precisam ser debatidos”. O livro 
não deixa de seguir os passos necessários para o ensino 
eficiente da língua, mas o faz tendo como pano de fundo 
temas que convidam à reflexão e ao desenvolvimento da 
consciência crítica.

5. Plural está disponível on-line gratuitamente. Como 
vocês conseguiram produzir e publicar este material 
sem qualquer tipo de ajuda financeira? 

Eugênia Fernandes: Plural foi possível pelo nosso 
engajamento como grupo, especialmente pela dedicação de 
tempo (crítico) durante a pandemia. Sabíamos que já não 
bastava criar materiais de apoio independentemente: o 
ensino de português precisava de um recurso mais inclusivo 
que combatesse as opressões. Contudo, a obra não teria sido 
possível sem o apoio da Boavista Press, que nos abriu a porta 
do mercado editorial, e do Comitê Editorial, formado por 
muitos membros da AOTP. Esses colegas (além disso, amigos) 
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trouxeram questões importantes para a revisão do livro, que 
continua sendo aprimorado.

Camila Almeida: Dentro da nossa área não é raro que 
tenhamos precisado produzir inúmeros materiais didáticos, o 
que, embora possa ser muito prazeroso, é muito exigente e 
exaustivo. O Plural tinha também a intenção de ser um apoio 
consistente e inovador para nossos colegas, sugerindo 
atividades atuais com propósitos relevantes. Ao mesmo 
tempo, era importante para nós que o aprendizado e o 
aperfeiçoamento do português se desse concomitantemente a 
um processo que permitisse aos estudantes expandir a 
própria criticidade, consciência e engajamento enquanto 
membros das comunidades de língua portuguesa. Acho que 
persistimos porque nos concentrávamos no produto que 
estávamos construindo mais do que nas dificuldades do 
processo que era construí-lo.   

Tatiana Mello: Sabemos que publicações OER/REA ajudam 
a democratizar a educação, e produzir o Plural com essa 
premissa foi algo que nos motivou tremendamente. O Plural 
é uma obra de grande responsabilidade, não apenas por ser 
um livro de ensino de idioma ancorado em princípios de 
justiça social, mas também por ter sido planejado para os/as 
estudantes do século XXI, público-alvo com demandas 
únicas. O processo de criação do livro foi enriquecedor e 
estimulante, apesar de cansativo também — produzir um 
livro didático não é tarefa fácil. Ter metas bem definidas nos 
ajudou a concretizar o projeto, e contar com o olhar aguçado 
do Comitê Editorial nos ajudou a polir o produto final. A 
Boavista Press oficializou o nosso trabalho, e à ela somos 
muito agradecidos.
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